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produção dos mercados são iniciativas inerentes ao estabelecimento de um <novo 
uilíbrio=, que têm como exigência básica a reorganização do papel das forças produtivas 

se necessária a <reconstrução= e racionalização do trabalho, que se 
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Nesse caso, como aponta Teixeira (1996), o Estado é <obrigado= a intervir na economia 
como válvula de escape do sistema, por meio de <[...] políticas de apoio direto ao processo 
de acumulação de capital= (

— —

se necessário uma <estrutura de comando= adequada. 

<os mecanismos de privatização, as pressões do empresariado e da 
burocracia estatal para suprimir direitos sociais e trabalhistas e 8naturalização9 da 
superexploração do trabalho=

uma verdadeira <reforma intelectual e moral=, visando à construção de outra 
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do país onde <tudo o que se planta dá=. 

—
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mantendo pendentes as soluções das principais tarefas <democrático burguesas=, tais 

pelos <coloniais= e <semi coloniais=. [...]

do elemento <combinado= na lei do desenvolvimento desigual de Lênin fez com 

–
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<nova e velha= forma de relação social a incidir sobre as condições objetivas e subjetivas, 

bjetividades afetadas pela sua forma de <adaptação= (D

olhos a turbulenta e paradoxal conjuntura brasileira de <Pós
midiático=, pois, é possível sentir os impactos das fortes guinadas à direita no que tange às 
políticas econômicas dando continuidade às <reformas=, tendo como emblemá
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diretamente e os chamados de 8terceiros9 são nítidas; diferenças que explicitam as 
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<[...] precariza, inibe e submete ainda mais o trabalhador e suas lutas aos ditames 
sistema do capital= (Montaño; Duriguetto, 

que se chama de <novo normal=, em que
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<O pão nosso de cada dia=: quando o trabalho perde o seu conteúdo social e a fome 

—

informalidade e terceirização do trabalho, sendo essa <trípode cruel= (A

<capitalismo pandêmico e antissocial=
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l engendradas pelo Estado enquanto gerente <dos negócios em comum da 
burguesia= e os desdobramentos para 

), <há 

ta sabedoria e reflexão=
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se uma monumental <sociedade do descartável=, que joga 
fora tudo que serviu como <embalagem= para as mercadorias e o seu sistema, mantendo
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que, <Esse é o grande desafio. Nem <novo=, nem <velho=: o de sempre=.
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